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REPUBLICA
Toctos nos, repii.lilica.nos, indcffectíveis, te

mos- o dever de atentar,  neste m o m e n to  grave,  
na m arch a  da. vida das; instituições implanta 
das em, C I N C O  DE O U I U B K Q  de 19.10.. A 
integridade do. regime republicano, interessa

mos como nos. deve  interessar a própria exis
tencia da nação.. Patria e Republica confundem- 
se actualmente  e,. portanto,  se nós, republica
nos, nos desinteressamos, da defeza de ambas,  
dentro* em pouco teremos a lamentar as çon- 
sequencias dêsse criminoso desinteresse.

As lutas que se travarae-í entre republica
nos têem os seus dias contados. Não podem, 
nem  devem prevalecer ao bem da Patria  e da 

Republica as inimisades políticas. O s  principios.não devem ser pre
judicados. pelas divergencias pessoais., A Republica necessita dos 
esforços <íSJwjtl-gtld'Os.de t u d o s  03 r c p u b l i c c i n o o .  N õ o ,  l h e  o g  n q g ã -  

mos. ’ Ponhâmos  tudo de parte para  só, ag irmos  em defêza do re
gime por que sempre pugnámos.  Não se compreende que diverjâ- 
mos agora  em pontos que consti tu iam u ®  absoluto. acòrJo  no 
tempo da propaganda.. Se a lgumas  transigenciás t.êes* de haver  
executemo-las,, desde que elas não impliquem o mal do regime,..En
t regarmos,  nós os republicanos, ás mãos dos monárquicos,  a< ad
ministração do país, quando  a Republica se implantou por ju lgar
mos má a administração monarquica,  isso n-âo póde ser. A Republica 
deve ser governada por republicanos., E nesta denominação-abran
germos. todos aqueles que sinceramente se acolheram sob a ban
deira do novo- regime-,, conformando-se çoa* 0 seu p rogram a .  Só 
assim O: nosso socego será completo e, a  vida das. instituições.cor
re rá  serena..

Em volta da  Republica, auxiliando-a e procurando-íòrtaleçê-la, 
tem-se encontrado ult imamente  o Part ido Socialista, convencido já 
de que, o fortalecimento da Republica muito  contribuirá para  o 
bom exito dos principios socialistas. Dêmos,, pois, o exempfc) da 
comunhão dos nossos esforços pondo d e  f a r t e  todas as divengen- 
ci is que nos separam. E’ um dever que, depois de cumprido, só 
te rá  como resultado o estabelecimento dum  forte núcleo de defesa 
das instituições vigentes,, o qual dentro  em pouc.o se to rna rá  
inexpugnáve l

P. G,

Que um dos «apontadores» era o 
sr .  Carlos F re i r e  Caria, Jun io r ;

Que,  no seu estabelecimento,  faziam, 
por  vezes,  quar te l -general  alguns a- 
gentes j

Que 0 nosso araigo José  Teodosio 
d a  Si lva era acusado de ter  oferecido 
um lauto j a n t a r  em honra do assassínio 
do sr. dr .  Sidonio Pais;.

Que tal j a n ta r  foi uma pu ra  imagi 
nação  como todas as outras  denuncias;

Que houve assaltos p repa rados  a  as
sociações e a es t abe lec imentos  par t icu
lares;

Que uma das  associaçSes visada era 
a dos I rmãos inbos  da  Agua pé, grupo 
de  r apazes de bom gosto e de todas 
a s  côres que só pe ns ava  em; conspi ra r

contra o liquido já referido,  sufocando 
todas as suas  , ofensivas;

Que 0 «grão-mestre  011 pontífice m á 
ximo». d a ; Associação e r a  pessoa, abso
lutamente  insuspei ta;

Que um dos es tabelecimentos apon 
tados e r a  0 do nosso amigo Joãp S o a
res;

Que são mais ou menos conhecidos 
os assaltantes;;

Que foram dois os  indivíduos que 
procuraram a policia pajca dap um as 
salto ao redueto da rua  T e n e n te  Vála- 
dim dos I rmã os i nho s  da Ag-ua pé;

Que os.Qomesdsles virão a publico b r e 
vemente como todas as outras  informa
ções que j*á são do conhecimen to  d e s 
ta secção.  •

O&p ÍS EgSf.2

«IaSBiar «Se felicitação pelo re
gresso de fLasclo fl^opes «Ií i - 
isior
Na quinta-feira ul t ima,  realisou-se 

em casa da  S r . a D .  Emil ia  de Jesus  
Lppes  do s  Santos, .  i rmã do. neoera-che- 
gado prisioneiro de guer.na- Lucio.  L o 
pes  Junior.  um j a n t a r  dg saudação 
àquele nosso amigo pelo seiu regresso a 
Portugal» Ao j a n t a r  que começou pe- 
lag 20-, horas assis t i ram as Sr,s, D* A- 
melia. de Morais d a  Costa,  Jíicome,.  D.  
L a  uiva, da,  Costa Morei ra ,  D.  Amel ia  
Moreira,  da.  Costa,  D.  Emi l ia  C a rv a 
lho, D .  Maria Emi t ia ,Vie ira , .  D. Elo- 
r i nda ; Viei ra  Nicolau,  Di  Mariana  Cor 
reia, I).  Emil ia  de J e s u s  Lopes-  dos 
Santos ,  D .  Emil ia  de Jesus.  L o p es  e 
D .  Monica dos Santos;  as meninas-Ma
ria Jacinfa  de Carva lho,  Cecilia Mar 
ques Peixinho,  Zu lmi ra  Mart ins  Vin
t e m , . V.irginia Carva lho,  Maria da P ie 
dade da Silva^ Deolinda Vieira,  I rene  
Correia,  M»pía. Jjosé- Ipernandes e M a 
ria Ju l i a  Fernandes;-,  os srs .  Joaqu im 
Maria:  Gregorio,  Dr-  Mapt».elj.Paulino 
Gomes,,  Manuel  T^yares>líau,la.da, Aa,- 
tonio Morais da Costa Jácome,.  Luc i a 
no X^ortunato da Costa,  S i lves tre  OJi- 
vejra da Silveira,  companheiro de L u 
cio Lop es  Jun io r ,  Sil.vano Augusto  
Correia,  J&sé dos San tos,  Toma z  T a 
vares ,  Venancio  do Carmo,, Joaqu im 
da Si lva Masca renhas ,  Menrique Ba l
drico T avares ,  José  da Costa Lopes,  
Xjiic ío  L opes ,  An tonio  Maria dos 
Santos ,  Antonio., Carvalho,  Abilio 
Micolau,  José Porfirio, Ezequ iel  E m i 
dio Augusto Tobias,  Domingas,  da  Sil
va Mascarenhas ,  Gui lhe rmino  dos S a n 
tos,  Manuel  Antonio Mor e i ra  J u n io r  e 
Joãp da Costa F a r m » .  A seguir  á r e 
feição deu-se um baile que decorreu 
an ima d í s s ima  &ié ás q.jiatro bocas.  No 
j a n ta r  usa ram da palàvra em pr ime i
ro logar  0 S-r, Manuel  T a v a re s  P a u 
lada,  seguindo-se lhe os Srs .  Joaq u im 
Maria Gregorio,  Dr .  Paul ino Gomes ,  
Silvano Augusto Cor-ceia-, e Luc iano 
F or tuna to  da Costa.

CARTEIRA ELEGANTE

A n iv e r s á r io s ,

Fa ze m anos.-
tloje a menina Luisa Tavares Cas

tanheira.
— No sabado 0. Sr .  Antonio Maria 

Gouveia .
— No domingo 0 Sr. L>miano For

tuna tp d»; Gosta,
— Na terça-fe i ra  a menina Maria  da 

Veiga Ribeiro da. Costa,
As nossas felicitações..

í ĉos e. Mctjcias

C o n s o r c io

No dia quat ro  do cor rente  realisou- 
se nesfó vila. 0 casamento do nosso

— Hoje, rro m eu  alegrete,  
Colhi, muitas  e muitas  flores. 
E compuz um. ram alhe te .

íí

O lha  que lindos «-amores». 
Açucenas-tão-mimosas,
E cravos, de tan tas-côres___

Que dizes das- m inhas  rosas? ;J 
Bonitas,  não é verdade?
Não as ha mais graciosas!?

Vais fazer-me uma'vontade:. :  
Do ra m o  por mim -composto - 
Ti rarás  o que te -a g ra d e___

— São as «rosas» do teu rosto  
E os «amores» do teu peito 
As flores, mais. do meu gôsto!

José Guerra

amigo e correl igionário Joa qu im  da. 
Si lva Masca reab as  com a  S r .  D . M a 
ria Anton ia  dos Santos.

Compr imen tamos os noivos-a quem.  
auguramos  um futuro r isonho.

P a r t f t ,

N a  passada segunda feira deu á liiz^ 
duas.  c re an çs s  do sexo femir>ij»o a  S r . a'
D .  Marja José  da  Conceição l^i.beiro,. 
esposa do Sr .  Jo ão  Albino,  segundo.,  
sa rgento comandan te  do Posto d a  G u a r 
da NâoionaLfiep,ublÍQana, ,desJal,vil-ga,.

S>uclo L o p e s  ^QHnlor-

P o r  motivos alheios á comissão ficou 
adiado para o proximo domingo 0 j a n 
t ar  dado pela Ba n da  Democ ra t i ca  em. 
honra  de Lucio L o p es  Junioi;.

A r tu r  d e  «Pesus O liv e ir a

Tivemos,  0 p raze r  de vêr  nes ta  vila,, 
na semana nit jma o nosso presado a- 
migo e correligionário Art t j r  de Jesu$„ 
Oliveira^ de Çanfea, Cumprims.í iteí^o loj|ĥ

T o d a s  as. P e n h o r a s ,

pr incipalmen te  as que são mã;es, de», 
vem ler 0 anuncio que adean te  yae p u 
blicado sob.o titulo «Todas.as  S^ahofas.%.
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Pcsssa iase iE lo

■ E n t r e  amigas:
— Não aahes,  namóro um homem ca- 

; sailo.
— Oh! que d i lpa rate!
- - E n g a n a s  te, não nos dão t r abalho

nenhum!

A N Ú N C I O S

livra xitií áo coiitetcta 
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CGRRESPOKDMCIA- COMERCIAL
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Por tuguez  e  inglez por 
Augusto de Castro.
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Ent re  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados,  nenhum como 
êste está  'ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum  é de tão facil assimi
lação.

0  negociante,  o guar-  
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele  encontrarão  um gui$ 
e explicador seguro  que 
lhes garante  adquirir  den^- 
tro de pouco tem po  urn 
conhecimento muito apre» 
çiavel da lingua ingleza.

1 volume brochado  $4°.

ínUwícca ua Ifova
H. B. Torres  — E D IT O R

R.  de  S.  Bonto,  2 i m , X I S B O A
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ÍBATEJ
(■!.■* p n b iie a ç ã o )  

EDITOS DÉ TRINTA DIAS

Faz-se saber que por este Jui
zo de  Direito, cartorio do es
crivão do primeiro oficio, cor
rem  editos de tr inta dias a con
ta r  da fegunda  e ultima publi
cação , 'do  respectivo annuncio, 
ci tando Manuel Menrique B ara 
ta, casado, comerciante,  resi
dente na cidade de Lisbôa, na 
rua - da Estrada ue ^a.cavqm, 
nu m ero  vinte, para  na qualida
de de crédor  assistir a  todos os, 
te rm os  até final no inventario 
orfanologico a que neste mes
mo Jujzo se procede por óbito 
de Luiza Maria da Costa  Mar- 
garido,  viuva, m oradora  que 
foi na vila da Moita desta co
m arca  de Aldeia Galegá  do Ri
batejo, e em que é inventarian
te Luiza Maria da Costa Rego, 
casada,  neta '  d aq u e la , ' residen
te na referida vila da Moita, e 
deduzi r1 querendo, os seus di
reito no mesmo inventario, sob 
pena  ne revelia.

Aldeia Galega  do Ribatejo 9

de j-aneiro de 191.9.

Verif iquei  a exact idão:

O Ju iz  de Direi to,  • 

Rocha Aguiam.
O Escr ivão

Alvar o Godinho dos Reis Car
doso.

S-

AN A D E  ( ' A S T R O  O S O R I O

I T E M E R R Â
(Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paizj

A áção, a intel igencia e o p a 
t r iotismo das mulheres portu- 
guezàs ,  n ’esta hora dolorosa e 
incer ta,  é' desconhecida em toda 
a pa r t !e, pela c u l p a d a  própria 
mulhe r ,  que nào lê os livros que 
a int eressam nem s e  preocupa 
com as ob.ras que a engrandecem.

Em tempo he giierra
é a melhor lei tura para as mulhe 
res conscientes e a mais linda 
ofer ta que póde ss r  feita aos sol
dados  que honram a Pat r ia .

A ’ venda em todas as I L l w a -  
r i a s ;  T a B í a e a B ^ i a s  e dos . 4 r -

■ a á a z e a s s  f â s a a n d e l a .
Pedidos ' especiais  ao escritório: 

i^aas  A r c o  «?« g J s n o e i -
..££?, S . °  EJ s b è a .
l S » r c í . « .............

J k l M U I M G I O

; m m a- . m ,

Hl iISBÀTl,
(S.® J>*sbl5«açã»)

EDITOS DE TRINTA DIAS

Faz-se saber que por este Jui
zo de Direito, cartorio do pri
meiro oficio, correm éditos de 
trinta dias a .contar da segunda 
e ultima publicação do respecti
vo anuncio, citando o interes
sado Antonio Domingos Tarte- 
co, solteiro, maior, ausente, em 
parte incerta em França,  para 
assistir a todos os termos até 
finai do inventario orfanologi
co a que se procede por óbito 
de Mariana Sever,  tambem co 
nhecida por Mariana Rosa, ca
sada, moradora  que foi no sitio 
do Pinhal da Serra, freguezia
d.e Alçochete,  desta comarca 
de Aldeia Galegá  do Ribatejo, 
e em que é cabeça de casal 
Francisco Justino, viuvo daque
la, m orador  110 referido.^sitio, 
freguezia e comarca.

Aldeia Galega  do Ribatejo.9 
de janeiro-de 1919.
Verifiquei a ezátidão:

O Ju iz  de Direi to

Rocha Aguiam.
Ó escrivãao

íMJifHO GOMES *

Álvaro Godinho dos Reis C a r 
doso.

Escri torio:  Rua Márt i r  de Montjuich 

A L D E G A L E G A

U J ;  C J J >

Fabrico especial -te exclusivo da 
LO JA do brederico

L LIESÇO íiç r
IliSCIilVÃO-KOTAlUO

E S s c r S tÓ r í © - -  R.  Almi rante Cândido- 
dos Reis n.° 4.

I l e§3í l<BB3€la — R. da P raça  da R e
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

MANUAL
i— de —

—  em —
P O R T U G U E Z  e I N G L E Z

por

iuausto de Castro
B I B L I O T E C A  

D O  P O V O
H  B. Tor res—- E D I ' ! 'OR 

R. de S. Bento, 279— Lisbôa
A' venda n ’esta vila no es tabelecimen

to do sr. João Martins

l i  m íu'ro >dilí cctmontico

O CL-JDB3^T© LA
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da D o 
na de Casa para  4 mezes,  menú 
para 7 álmoços e 7 jantares e 
varias receitas uteiâ ás boas do» 
nas de casa.

P R EÇO : 4 C E N T .

LISBOA
i s ©  p o v ©

2 yy — Rua de S. Benlo — 2 79

J B S f f i i M O  ANTONIO « E U
s o l ic i t a d o r

RU A B T p R A Ç A
A L D E G A L E G A

DINHEIRO
Emprestam-se 3 oo$oo. N e s 

ta redáção se diz.

T O D A S  AS

que tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS 
MENSAES, ou que tenham DORES N O  VEN- 
TKE NA O C A S IÃ O  DAS REGRAS, curam-se 
tomando a

/ l n i € f i o r ^ h € l n o

Pedir instruções que serão remetidas gratuita
mente.

AS

Feríurbações òigésíivas òas crianças

os vómitos, as diarrhéias, as dores intestinais e as 
perturbações  resultantes da dentição,  curam-se 
tómando de^3 em 3 horas, um comprimido de

BaciB ina Laciica

AS

* ÍLriançàs linfáticas, escrofulosas ou raquíticas 

curam-se tomando a cada refeição tantas g ô ta sd e

Jodopsp looa  Sanitas
quantos forem os anos de idade.

: Es tes  medicamentos aoham sé :á verída nas  boas f a rmá
cias e no .depósito de Lishô?:  Nalo , N atividade &  6’.®— R o 
cio, 121, 122 —Pedi r  inst ruções,  que ; serão, remetidas  na 
volta do correio,  ao

IMQMTQMQ SAMITâS
T .  á&  C a r s í J o ,  :-fi. — Sj S §  ÊS @ A


